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Resumo 

Este trabalho avaliou o potencial dendrocronológico de árvores de jatobá (Hymenaea sp.) e 
copaíba (Copaifera sp.) em plantio consorciado na Amazônia Ocidental. Foram coletadas 
amostras com sonda Pressler e analisadas em laboratório por meio de microscopia e software 
de mensuração. Os resultados mostraram anéis de crescimento distintos em ambas as 
espécies, com ocorrência de anéis falsos e injúrias em alguns casos. A copaíba apresentou 
faixas marginais bem definidas, enquanto o jatobá exigiu maior cuidado anatômico. Os dados 
indicam que ambas as espécies têm potencial para estudos dendrocronológicos, contribuindo 
para o entendimento da dinâmica de crescimento em ambientes tropicais. 
Palavras-chave: anéis de crescimento, espécies tropicais, ecologia, manejo florestal. 
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Introdução  

A Amazônia é rica em diversidade de espécies florestais, algumas são endêmicas e 
outras são, inclusive, encontradas nos diferentes biomas do território nacional, 
significando que há um enorme campo de pesquisa a ser explorado. Nesse contexto, 
a Dendrocronologia é uma ciência inestimável para estudar o crescimento das árvores 
ao longo do tempo e suas respostas às mudanças ambientais (Silva et al., 2022).  A 
análise dos anéis de crescimento permite a reconstrução de séries temporais de 
crescimento e a investigação de padrões sazonais e interanuais, além de outros 
eventos que causam injúrias detectáveis no lenho das árvores (Silva et al., 2022).   
 
Para a realização de tais estudos, considera-se importante a identificação de espécies 
que apresentem características anatômicas apropriadas, como a marcação anual dos 
anéis de crescimento. Pois, nem todas as espécies arbóreas apresentam essa 
característica bem definida (Andrade et al., 2017). Para mencionados os autores, na 
região Amazônica ocorre a formação de falsos anéis anuais, devido ao clima sazonal, 
que apresenta variações interanuais. 
 
Certamente, muitas são as espécies que têm potencial para serem escolhidas como 
bioindicadores das mudanças ambientais da região amazônica, devido a marcarem 
convenientemente camadas de crescimento distintas. Portanto, a importância desta 
pesquisa tem relação com os muitos desafios e oportunidades que os estudos 
dendrocronológicos podem ajudar a responder, superar e adaptar no campo das 
Ciências Florestais, especialmente, no que diz respeito à conservação, manejo e 
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biotecnologia. Assim, esta pesquisa teve como objetivo comparar o desenvolvimento 
inicial de duas espécies florestais nativas em um plantio consorciado. 
Metodologia 
 

O sítio de obtenção das amostras estudadas, um consórcio de jatobá, copaíba, buriti 
e piaçava com 12 anos, está localizada na área experimental do Campus Floresta da 
Universidade Federal do Acre (UFAC), em Cruzeiro do Sul/AC (Oliveira et al., 2013). 
O local apresenta relevo plano a suavemente ondulado, padrão comum da região do 
alto Juruá. 

 
FIGURA 1. Localização do sítio de estudo com Hymenaea sp. e Copaifera sp.. Fonte: 
Elaborado pela autora, 2025. 
  

Foram selecionadas três árvores de cada espécie, jatobá (Hymenaea sp.) e copaíba 
(Copaifera sp.), sendo essas as árvores com os maiores diâmetros, e sujeitas a 
distintas incidências solares. De cada indivíduo arbóreo foram retiradas duas 
amostras no DAP (diâmetro à altura do peito - 1,30 metros do solo), utilizando-se a 
sonda Pressler (trado de incremento) no sentido casca-medula.  
 
No Laboratório de Ciências Florestais da Engenharia Florestal da UFAC, as amostras 
foram coladas em suportes de madeira e submetidas a secagem à uma temperatura 
de 40ºC por 48 horas. Posteriormente, as baguetas foram lixadas utilizando-se uma 
lixadeira manual elétrica, utilizou-se lixas de diversas granulometrias (40, 50, 80, 180, 
220, 240, 280, 420, 600), até ser alcançado o polimento. Em seguida as baguetas 
foram escaneadas com um scanner de mesa, aplicando-se uma resolução de 1200 
dpi. Posteriormente, as imagens foram convertidas para o formato TIF. 
 
A contagem dos anéis de crescimento e as observações das suas características 
morfológicas foram realizadas por meio de inspeção manual no Laboratório de 
Microscopia da Universidade Federal (UFAC), utilizando-se lupa conta fios (10x) e 
microscópio estereoscópio em aumento de 60x. A largura dos anéis de crescimento 
foi mensurada utilizando-se o software Image Pro Plus. Este trabalho contou com a 
colaboração da inteligência artificial Copilot, que auxiliou na simplificação das ideias e 
na objetividade da redação. 
 
Resultados e Discussão 
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Algumas amostras de Copaifera sp. apresentaram cronologias mais longas do que os 
12 anos esperados, característica que pode ser atribuída à presença de falsos anéis 
formados por variações intra-anuais induzidas por fatores ambientais.  
 
O agrupamento de dois anéis de menor largura como uma única unidade anual, é a 
medida aplicada para esse tipo de correção, estando em concordância com as 
abordagens recomendadas para espécies tropicais com anéis indistintos ou anéis 
falsos, nas quais a combinação entre contagem de anéis, análise anatômica e 
conhecimento prévio da idade da árvore é essencial para a datação confiável das 
cronologias (Palermo; Latorraca; Abreu, 2002).  
 
Os anéis da Copaifera sp. são distintos e com variação de largura relativamente 
discreta. De acordo com Melo Júnior, Ceccantini e Bona (2011), nesse caso, os anéis 
de crescimento são identificados principalmente por faixas delimitadas por 
parênquima marginal e porosidade difusa.  
 
As Hymenaea sp. apresentaram anéis de crescimento distintos, marcados por 
parênquima marginal. Além da clara delimitação, estudos reforçam que os anéis de 
Hymenaea possuem periodicidade anual e boa visibilidade, embora a presença de 
falsos anéis ainda exija critérios técnicos rigorosos para assegurar a precisão da 
datação e análise dendrocronológica (Aguiar e Moutinho, 2015).  
 
Na Fig. 2ª, observa-se a presença de uma injúria localizada entre os anos de 2022 e 
2023, evidenciada por descontinuidade nos anéis e alteração na coloração do lenho. 
A região afetada apresenta leve deformação e possível cicatriz interna, indicando 
resposta fisiológica da árvore a algum evento ambiental ou mecânico. A sequência de 
anéis anteriores à injúria mostra padrão regular de espessura, sugerindo estabilidade 
hídrica e climática nos anos anteriores. Nas Fig. 2B e 2C, destaca-se o espessamento 
da faixa de parênquima, visível como uma zona mais compacta, indicando possível 
alteração no ritmo de crescimento ou resposta a variações ambientais. Os anéis de 
crescimento são bem marcados, com alternância entre zonas fibrosas e 
parenquimatosas, o que favorece a leitura cronológica. A estrutura sugere boa 
adaptabilidade da espécie a ambientes perturbados, com capacidade de 
reorganização anatômica diante de estresses externos. 
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FIGURA 2. Baguetas obtidas de árvores de Copaifera sp. e Hymenaea sp. (A) 
Bagueta de Copaifera sp. com coloração clara e boa definição dos anéis de 
crescimento. (B) Bagueta de Hymenaea sp. com coloração mais escura e textura 
densa.  
Esse método de análise auxilia na determinação da espessura dos anéis de 
crescimento, conferência da idade da árvore e datação absoluta (Guedes e Rigozo, 
2012). Além disso, possibilita a comparação de tais informações com fatores 
ambientais.  
A Fig. 3 apresenta as séries cronológicas de largura dos anéis de crescimento (mm) 
para árvores de Copaifera sp. (à esquerda) e Hymenaea sp. (à direita), no período de 
2012 a 2023. Cada gráfico representa as amostras individuais e a cronologia média 
atribuída à respectiva árvore. As variações interanuais na espessura dos anéis 
refletem padrões de atividade cambial sob diferentes condições ambientais, sugerindo 
respostas específicas de cada espécie às variações hídricas e possíveis 
interferências ecológicas. 
 
                               Copaifera sp.                                                      Hymenaea sp.    
                                               

 

 

 
FIGURA 3. Cronologias de crescimento de Copaifera sp. e Hymenaea sp. 
Observa-se que ambas as espécies apresentam flutuações interanuais na espessura 
dos anéis, com variações mais acentuadas em Hymenaea sp., embora uma das 
árvores tenha apresentado um sincronicidade completa, sugerindo maior 
sensibilidade às condições ambientais. Já Copaifera sp. demonstra padrões mais 
regulares, com menor amplitude de variação. As semelhanças entre as séries indicam 
resposta sincronizada a fatores climáticos, enquanto as diferenças refletem 
estratégias de aclimatação específicas de cada espécie frente às variações hídricas e 
possíveis interferências ecológicas. 
 
A Fig. 4 apresenta a média anual de precipitação (mm) e temperatura (°C) entre 2012 
e 2023 referente a região de Cruzeiro do Sul, Acre. Observa-se estabilidade térmica 
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e de precipitação entre 2013 e 2014, seguida por uma variação com queda abrupta 
(2015, 2017 e 2020) e elevações (2016, 2018 e 2019), seguida da ausência de dados 
de precipitação nos anos finais. Essa variação indica eventos climáticos atípicos, 
influenciando diretamente o crescimento das espécies analisadas. Verifica-se que o 
efeito das condições climáticas de 2015, 2017, 2018 e 2019 aparece claramente 
registrado nas cronologias de crescimento de Copaifera sp. e Hymenaea sp., devido 
à característica de menor incremento nos dois primeiros anos e maior dos dois últimos. 

 
FIGURA 4. Média anual de precipitação (mm) e temperatura (°C) entre 2012 e 2023, 
no município de Cruzeiro do Sul, Acre. 
 
A exposição prolongada de plantas às variações ambientais pode gerar desequilíbrios 
fisiológicos, embora mecanismos de aclimatação, ajustes bioquímicos e metabólicos, 
possam restaurar o equilíbrio funcional (Walter et al., 2015). Segundo Bergamaschi 
(2017), muitas espécies apresentam plasticidade fenotípica frente à variação na 
incidência luminosa, exceto em condições extremas, ressaltando que essas respostas 
ocorrem de forma integrada ao funcionamento do sistema vascular. 
 
Além do mais, de acordo com Gholami et al. (2015), a largura do anel de crescimento 
é o resultado de uma resposta às condições ambientais relacionadas à disponibilidade 
hídrica, que determinam o nível do lençol freático e, assim, às situações de seca, 
características por resultarem em anéis anuais mais estreitos. 
 
Conclusões          
Esse estudo dos anéis crescimento de Hymenaea sp. e Copaifera sp. revelou que, 
mesmo crescendo em ambientes plantados, ambas têm potencial para estudos 
dendrocronológicos. As análises confirmam que Hymenaea sp. e Copaifera sp. 
possuem características anatômicas favoráveis à dendrocronologia. A identificação 
dos anéis, mesmo diante de anomalias, reforça o potencial dessas espécies para 
reconstruções cronológicas e estudos ecológicos voltados ao manejo florestal 
sustentável. 
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